
Durante as aulas pode ocorrer a interdisciplinaridade, onde os 
professores buscam interação para o processo educacional do aluno. 
Os professores de aulas teóricas sejam elas, matemática, português, 
física, ciências, podem modificar ou criar jogos, relacionados à 
sua disciplina, tornando o conteúdo agradável e atrativo para os 
alunos. Para Brotto (2002), que se baseou nos estudos de Piaget 
(1971), afirma que os jogos são possibilidades de incentivar o 
desenvolvimento humano, como:

*Desenvolvimento da linguagem: o jogo é a forma que as crianças 
expressam seus pensamentos e sentimentos;

*Desenvolvimento cognitivo: o jogo reúne um maior número 
de informações, gerando novas situações, através do que ele já 
aprendeu;

*Desenvolvimento afetivo: é possível num ambiente onde os 
alunos possam expressar suas emoções motoras, táteis e auditivas, 
gerando um desenvolvimento integral;

*Desenvolvimento moral: as relações que o aluno cria com 
o adulto e com outros alunos, servem para sua autonomia e seu 
caráter.

Os jogos possuem influencia motivadora, de forma intrínseca 
no processo de ensino aprendizagem, com ele o aluno realiza 
suas atividades de forma voluntária e espontânea para atingir seu 
objetivo e incentiva os alunos a buscar novos conhecimentos, indo 
além de seus limites. 

A utilização dos jogos deve ser especifica de acordo com a 
necessidade e dificuldade dos alunos, com jogos que possam 
desenvolver a linguagem, a elaboração de ideias, a autonomia, a 
aquisição de informações diversificadas e ainda outros como o 
conhecimento global dos alunos. De acordo com Bertoldi (2003), 
existem jogos a serem utilizados como recurso pedagógico em todas 
as áreas que existem dificuldades de aprendizagem, diminuindo o 
bloqueio apresentado pelos alunos, pois, através dos jogos os alunos 
adquirem autoconfiança e iniciativa.

Segundo França (1995) a sala de aula deve ter um espaço que 
estimule a imaginação, com configurações visuais, os materiais 

devem ser organizados e acessíveis 
aos alunos. Ou seja, é necessário 
que o espaço ou ambiente propício, 
rico e amplamente favorável para a 
aprendizagem sólida e ativa.

Kishimoto (2003, p. 1, 2, 3,4, 13, 
16,17), Questiona: 

“Tentar definir o jogo não é 
tarefa fácil. Quando se pronuncia 
a palavra jogo cada um pode 
entendê-lo de modo diferente. O 

sentido do jogo depende da linguagem de cada contexto social”. 
Dessa forma, enquanto fato social, o jogo assume a imagem, o 

sentido que cada sociedade lhe atribui. É este o aspecto que nos 
mostra por que, dependendo do lugar e da época, os jogos assumem 
significações distintas.

Denominam-se jogo, situações como disputar uma partida de 
xadrez, um tabuleiro com piões e uma criança que brinca com 
boneca.

Wittgensten, em Investigações Filosóficas (1975), mostra que o 
mesmo nome jogo denomina coisas muito diferentes. O autor fala 
em parentesco entre eles:

“Refiro-me a jogos de tabuleiro, de cartas, de bola, torneios 
esportivos etc...

Há em todos um ganhar e um perder ou uma concorrência entre 
os jogadores. Isto posta, Wittgestein mostra a dificuldade para 
se compreender o jogo, uma vez que significados distintos são 
atribuídos ao mesmo tempo. Para o filósofo, que questiona a lógica 
da linguagem, certas palavras só adquirem significado preciso 
quando interpretados dentro do contexto em que são utilizados. 
Dentro da variedade de significados, são as semelhanças, que 
permitem classificar jogos de faz-de-conta, de construção, políticos 
e inúmeros outros, na grande família denominadas jogos.

Professoras: Betina Pinto Santos – Pedagogia pela ITEC
Sandra Fernandes Mansilha Delfino – Pedagogia pela Uniserras.

Emili Amabili Perucello de Araujo-   Pedagogia pela Uniserras.

A 
10ª Subseção da Ordem dos Advogados do 
Brasil (OAB) de Tangará da Serra continua 
com sua programação alusiva ao Mês do 
Advogado em todo o ritmo. Nesta terça-feira, 

dia 14 de agosto, a Escola Antônio Hortolani, localizada no 
Distrito de Joaquim do Boche, receberá uma palestra sobre o 
combate ao uso de drogas. “A OAB continua com a bandeira 
social hasteada, debatendo e levando à população de nossa 
cidade temas importantes para a construção de um futuro 
melhor”, comentou o presidente da OAB, Kleiton Carvalho. 
“Quero agradecer e enaltecer cada profissional da nossa 
subseção, e reiterar que estamos à disposição da sociedade 
com as portas aberta para atendermos qualquer demanda 
que estiver ao nosso alcance”, relatou o presidente.
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OAB de Tangará realiza hoje palestra no Joaquim do Boche 

A importância dos 
jogos na aprendizagem
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Afogamento 	 Sinal analógico Desligamento

ARTIGO

Quarenta e duas pessoas 
morreram por afogamento neste 
ano em Mato Grosso. De janeiro 
até o começo de agosto, 42 pes-
soas morreram afogadas. Como 
o estado é grande e não tem 
base dos bombeiros em todos 
os municípios, muitas cidades 
ficam descobertas e não apare-
cem nessa estatística.

O sinal analógico vai ser 
desligado nesta terça-feira, 
14, em Cuiabá, Várzea Gran-
de, Acorizal, Jangada, Santo 
Antônio de Leverger e Nos-
sa Senhora do Livramento. 
Depois da região metropoli-
tana, outros municípios tam-
bém devem seguir o mesmo 
caminho.

Essa é a primeira fase de 
uma mudança que vai atin-
gir todo o estado nos próxi-
mos anos. Por determinação 
da Anatel, o processo de des-
ligamento deve continuar 
em etapas até que todas pas-
sem pelo processo. A migra-
ção completa deve terminar 
em 2023.

Lei Kandir
O presidente da AMM, 

Neurilan Fraga, está partici-
pando da mobilização, que 
acontece nesta segunda, 13, e 
terça-feira, 14. O objetivo é a 
votação do Projeto de Lei Com-
plementar (PLP) 511, que ga-
rantirá o ressarcimento pelas 
perdas com as desonerações 
estabelecidas pela lei Kandir.

DIREÇÃO GERAL
Mano Reski

mano@diariodaserra.com.br

DIREÇÃO ADMINISTRATIVA
Silvana Tormes

adm@diariodaserra.com.br

JORNAL DIÁRIO DA SERRA
Propriedade da  E.TORMES & CIA LTDA - ME

ISSN 22386467 
ADMINISTRATIVO

DIREÇÃO DE JORNALISMO
Fabíola Tormes
CONTATO
ds@diariodaserra.com.br

REDAÇÃO

Bárbara Tormes
Thiago L. Machado

DEP. DE ARTES

JMB Comunicação
PROJETO GRÁFICO

FUNDADO EM 11 DE NOVEMBRO DE 1996
EDIÇÃO ON-LINE DESDE 06 DE SETEMBRO DE 1997

Endereço: Av. Tancredo Neves - 1247 W
Parque Mansões - CEP:78300-000

Tangará da Serra - MT - Brasil
Fone: (65) 3326-4724 /3326-6501

www.facebook.com/jornalds

PUBLICIADADE ASSINATURA
PUBLICIDADE LEGAL E GRÁFICA
E. Tormes & Cia Ltda-ME
Av. Tancredo Neves  - 1247 W - Sala 02
CNPJ: 14.048.123/0001-07
CONTATO: adm@diariodaserra.com.br
Fone: (65) 3326-4724

DEPARTAMENTO COMERCIAL

CENTRAL DO
ASSINANTE (65)3326.6501
www.diariodaserra.com.br
www.ds.jor.br

Tangará da Serra, Nova Olímpia, 
Barra do Bugres, Porto Estrela, 
Campo Novo do Parecis, 
Sapezal, Denise, Arenápolis, 
Nortelândia e Santo Afonso.

1 MIL EXEMPLARES

CIRCULAÇÃO

TIRAGEM

CURTAS

Paulinho Porfírio desiste de ser candidato a Federal
Inicialmente apontado como pré-candidato a Deputado 

Estadual, Paulinho Porfírio recebeu do Partido Social 
Cristão (PSC) a proposta de concorrer a uma das cadeiras 
da Câmara  Federal. Em visita ao Diário da Serra na tarde 
desta segunda-feira, 13, o ex-vereador afirmou que não 
aceitou o convite, visando o melhor para Tangará. “Amo 
essa cidade, e havendo muitos candidatos, as chances 
de eleição fica pequena. Quero o melhor para Tangará”, 
justificou Porfírio. 

Envie Pautas, Fotos Sugestões e 
Vídeos para o whatsapp do
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Farpas Em Brasília
Pela terceira semana 

consecutiva, os presiden-
tes de associações esta-
duais de municípios es-
tarão em Brasília em um 
esforço concentrado pela 
aprovação de três projetos 
importantes da pauta mu-
nicipalista no Congresso 
Nacional.

O candidato ao Governo 
Mauro Mendes classificou 
como “conversa fiada” as críti-
cas feitas contra ele pelo gover-
nador Pedro Taques. Recente-
mente Pedro comparou Mendes 
a um “cunhado folgado” que 
“dá ideias fantásticas, não paga 
o almoço, é um quebrado e não 
paga as próprias contas”.

Os jogos possuem 
influencia 
motivadora, de 
forma intrínseca no 
processo de ensino 
aprendizagem


